
Resumo

Os compósitos poliméricos reforçados com fibras de carbono tem uma utilização cada 
vez maior indústria aeronáutica, devido as suas excelentes propriedades: mecânica e baixa 
massa específica. A disposição final se dá em geral nos aterros sanitários ou incineração, 
portanto a reciclagem é necessária. No setor energético, fibras de carbono são bons 
materiais de armazenamento de energia, suas características condutoras e capacitivas a 
qualificam para eletrodo em supercapacitores. Neste trabalho, estudaram-se as oxidações 
termoquímicas e químicas da fibra de carbono afim de aplica-las. A caracterização 
eletroquímica foi realizada por voltametria cíclica e curvas de carga e descarga, revelando 
que a oxidação termoquímica tem grandes vantagens em relação à química. E a 
caracterização morfológica foi realizada utilizando a Microscopia Eletrônica de 
Varredura- MEV, onde pode-se observar a presença de poros, justificando a melhor 
resposta da fibra oxidada termicamente em oposição a química. 
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